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RESUMO
Este trabalho teve por objetivo descrever alguns aspectos

socioeconômicos relacionados à cebola no Brasil e detectar os prin-
cipais desafios e oportunidades que o produto apresenta para o
agronegócio. A cultura, de caráter tipicamente "familiar" (88%), gera
cerca de 250 mil empregos somente no setor de produção. O consu-
mo é estável em 85 mil t por mês. A consolidação do Mercosul e a
conseqüente importação de cebola da Argentina somada à produção
nacional tem causado excesso de oferta em alguns meses, gerando
perdas e conseqüentes prejuízos para os produtores. O setor produ-
tivo brasileiro necessita elevar o nível tecnológico para alcançar maior
eficiência técnica e econômica. No entanto, é necessário que as re-
giões produtoras do Brasil e da Argentina tenham estabilidade de
produção e que a quantidade ofertada seja suficiente para atender às
necessidades de abastecimento em determinados períodos do ano,
sem causar desequilíbio no mercado.

Palavras-chave: Alium cepa, agronegócio, competitividade, mer-
cado, produção, importação.

ABSTRACT
The challenges and the oportunities for the onion agribusiness

The main objective of this work was to describe some
socieconomic aspects ofthe onion production in Brazil and to detect
the principal challenges and opportunities for the onion agribusiness.
The onion cultivation in Brazil is a family activity (88%), generating
about 250 thousand jobs directly involved in the production. The
onion consumption in Brazil is nearly 85 thousand t per month. With
the consolidation of the MERCOSUL, the onion import from
Argentina and the national production has caused excess of supply
in some months, generating losses and consequent damages for the
producers. The Brazilian productive sector needs to improve the
technologicallevel ofthe onion production to reach greater technical
and economic efficiency. However, it is necessary that Brazilian and
Argentinian producers look for a better production forecast to avoid
excess of supply during some periods of the year.

Keywords: Allium cepa. agribusiness, competitiveness,
commercialization, production, importation.

(Recebido para publicação em 4 de novembro de 2004 e aceito em 14 de setembro de 2005)

NoBrasil, como geradora de empre-
gos e renda na agricultura, a cultu-

ra da cebola é uma atividade de elevada
importância socioeconômica. Em razão
de não existir uma pol ítica comercial
restritiva entre os países do
MERCOSUL, as entradas livres e
intempestivas do produto estrangeiro, em
detrimento das atividades produtivas do
Brasil transferem-se para uma preocupa-
ção social mais ampla. Neste aspecto, a
realização de estudos de natureza
exploratória sobre a situação do merca-
do da cebola no Brasil nos últimos anos
pode ser útil e necessária para subsidiar
políticas setoriais e novas estratégias de
produção e comercialização. As informa-
ções obtidas poderão auxiliar os agentes
do agronegócio, instituições de pesquisa
e desenvolvimento e formuladores de po-
lítica setorial nas tomadas de decisão para
redirecionar a cebolicultura brasileira,
com vistas a elevar as condições de
competitividade do produto.
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o objetivo deste trabalho foi elabo-
rar uma análise descritiva da situação
de mercado da cebola no Brasil nos úl-
timos três anos e, especificamente, de-
tectar desafios e oportunidades para o
agronegócio da cebola no Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

o trabalho foi elaborado com base
na sistematização e análises das infor-
mações obtidas em reuniões técnicas
para identificação de sistemas de pro-
dução predominantes nas principais re-
giões produtoras do País, realizadas com
a participação dos agentes do
agronegócio de cebola em SC, SP e PE-
BA, (VILELA et aI., 2002). Adicional-
mente, utilizaram-se os relatórios dos
encontros intitulados "Seminário Nacio-
nal de Cebola - Seminário de Cebola
do MERCOSUL", promovidos pelo
agronegócio de cebola do Brasil e do
MERCOSUL para escalonamento de

oferta dos anos de 1999-2003 e as in-
formações obtidas de fontes oficiais
(IBGE e MOle) e de outros trabalhos
publicados. Os resultados foram descri-
tos com base na sistematização e análi-
se das informações, acerca da situação
estrutural da produção e do comporta-
mento de mercado (KING, 1967;
KERBY, 1992).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No âmbito da agricultura brasileira,
a cebola destaca-se como uma cultura
de elevada importância socioeconômica.
No aspecto de geração de emprego e
renda, estima-se que a cadeia produtiva
gere mais de 250 mil empregos diretos
só no setor da produção (SAASP, 1997).
De acordo com censo agropecuário de
1996 (IBGE, 2002), são mais de 102 mil
produtores envolvidos na exploração
econômica da cebola. A cultura de ca-
ráter tipicamente familiar (88%) é res-
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Tabela 1. Calendário de colheita e comercialização de cebola no Brasil, 2003.

Meses
Estadoslindicações

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Santa Catarina

Colheita X X X X

Comercialização X X X· X X X X X

Rio Grande do Sul

Colheita X X X

Comercialização X X X X X X

Paraná

Colheita X X X

Comercialização X X X X X X X X

São Paulo

Colheita X X X X X X

Comercialização X X X X X X X X

Pernambuco e Bahia

Colheita X X X X X X X X X X X X

Comercialização X X X X X X X X X X X X

Minas Gerais

Colheita X X X X X

Comercialização X X X X X X

Fonte: ANACE,2003

Diante destas exigências, as institui-
ções de pesquisa públicas e privadas vêm
ajustando suas atividades para atender às
demandas dos produtores e dos consu-
midores, procurando desenvolver culti-
vares com as-características que atendam
às tendências atuais do mercado.

Distribuição das safras e preços de
mercado

Em decorrência das exigências da
cultura quanto ao fotoperíodo e tempe-
ratura, as cultivares regionais são dife-
renciadas. Na BA e PE, as cultivares
predominantes são as importadas claras
precoces e as da série IPA, com resis-
tência à conservação de 30 a 45 dias
após a colheita. Em SP, na safra do cedo,
as cebolas produzidas são as claras pre-
coces e, nas semeaduras tardias, as baias
periformes. Em MG, GO e DF, predo-
minam cultivares claras precoces e a
baia periforme.

Em se, as cultivares mais plantadas
são as crioulas de casca escura, pungen-
tes e com armazenamento pós-colheita,
que pode se estender por até 6 meses, e as
cultivares baias periformes precoces. No
RS, os produtores cultivam tradicional-
mente cebolas do grupo baia periforme,
cuja semente é produzida no próprio esta-
do. Desta forma, a oferta de cebola se dis-
tribui durante o ano todo (Tabela I).

ponsável pela sobrevivência no campo
de um grande número de pequenos pro-
dutores que têm a cebola como única
fonte de renda (VILELA et al., 2002).
Uma das características marcantes do
setor produtivo é que, mesmo nas mé-
dias e grandes propriedades, o sistema
de produção é em parceria, ou seja, o
empresário fornece a terra, capital, má-
quinas e insumos, enquanto as famílias
parceiras entram com mão-de-obra para
o cultivo, tratos culturais e colheita.
Maior parte (65,8%) dos produtores de
cebola está concentrada nos extratos de
área menores que 20 ha e são responsá-
veis por 51,7% da produção nacional
(IBGE, 2002).

Direções da cadeia produtiva
No âmbito da cadeia produtiva, fo-

ram observados dois cenários. No seg-
mento da produção, a preocupação com
a competição externa colocou o atendi-
mento às exigências do mercado como
o principal centro de atenção do
agronegócio da cebola. Neste aspecto,
os produtores procuram por produto
com maior competitividade em qualida-
de, custos e preços, optando por culti-
vares que garantam maior produtivida-
de, apresentem maior grau de resistên-
cia às doenças e forneçam produtos co-
merciais com alto padrão de qualidade
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e maior produtividade. Estas preferên-
cias incluem cultivares de polinização
aberta ou híbridas que proporcionem
uma colheita uniforme, exatamente den-
tro da época programada. Adicional-
mente, estas cultivares ou híbridos de-
vem exibir padrão comercial similar ao
do produto importado, especialmente
quanto à uniformidade no tamanho do
bulbo, cor, retenção de escamas e sabor.
Ademais, percebe-se clara avidez por
tecnologias para produção de cultivares
de cebola menos pungentes (tipos do-
ces ou suaves), mais adequadas para
consumo fresco em saladas e tipos mais
apropriados à industrialização (flocos e
pó) e, também, cultivares adequadas
para cultivo em sistemas orgânicos,
como forma de agregar maior valor ao
produto nacional (VILELA et al., 2002).

No segmento dos consumidores,
observam-se preferências pela ótima
qualidade do produto, diversificação de
tipos varietais (tipos mais e tipos me-
nos pungentes), produtos diferenciados
(produção em sistemas orgânicos e
agroecológicos), disposição dos produ-
tos classificados e com melhor conser-
vação pós-colheita. Nas observações de
Boeing (2002), os consumidores prefe-
rem cebolas com bulbos globulares com
casca de coloração avermelhada seme-
lhante à cor do pinhão.

Hortic. bras., v. 23, o. 4, out.-dez. 2005
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Tabela 2. Programação da oferta de cebola em mil toneladas, 2003.

Mês RS SC PR SP MG BAlPE GO Brasil ARG MERCOSUL
JAN 16,50 39,60 18,00 3,45 3,50 81,05 4,00 85,05

FEV 15,00 55,00 19,20 2,40 3,00 94,60 9,00 103,60

MAR 55,00 6,00 3,30 4,50 68,80 16,50 85,30

ABR 39,60 1,47 19,09 2,00 62,60 28,50 90,66

MAl 8,35 9,25 2,18 25,32 6,00 51,10 34,50 85,60

JUN 26,84 5,45 23,34 13,00 68,63 27,00 95,63

JUL 26,23 9,22 20,15 11,40 66,90 19,50 86,40

AGO 54,64 10,40 16,00 81,04 7,50 88,54

SET 45,79 10,25 14,10 70,14 3,50 73,64

OUT 0,45 37,05 5,69 16,50 59,70 59,69

NOV 1,00 4,40 6,40 30,52 4,44 14,00 60,76 60,76

DEZ 17,50 17,60 16,00 9,09 4,10 12,00 76,22 76,22

Total 50,00 220,00 65,60 239,24 62,36 171,50 32,40 841,09 150,000 991,09

Fonte: ANACE, 2003.

Desde 1989, com o objetivo de or-
ganizar a produção e a comercialização
da cebola no Brasil, os agentes do
agronegócio do Brasil e da Argentina
(Associações Regionais de Produtores,
Associação Nacional de Produtores de
Cebola-ANACE, comerciantes de cebo-
la e de insumos para a cultura, pesqui-
sadores, extensionistas) vêm realizando,
anualmente, o Seminário Nacional da
Cebola, quando registra-se um acordo
para a consolidação de safras e a oferta
anual dos dois países para o mercado
brasileiro. Para 2003 foi programada a
oferta de 841 mil t de cebola brasileira
e de 150 mil t de cebola argentina (Ta-
bela 2). Entretanto, de acordo com o
IBGE (2004) a produção naquele ano
foi de, aproximadamente, 1.187mil t,
superando a oferta interna (841.099 t)
em aproximadamente 346 mil t.

Os grandes Estados produtores como
SC, SP e BA aumentaram a área planta-
da e a produção em relação ao ano ante-
rior. Além disso, outros Estados de me-
nor expressão econômica na
cebolicultura, como é o caso de GO e
MG vêm investindo na cultura e forman-
do novos pólos ceboleiros. Por outro
lado, é elevada a elasticidade-preço da
oferta da cebola, característica econô-
mica determinante no processo de pro-
dução e comercialização que expressa
a sensibilidade da produção às variações
de preços.

As variações de preços são
estacionais e ocorrem com certa fre-
qüência, o que pode ser resultado do
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efeito da "teoria da teia de aranha": em
determinada época do ano, o preço é alto
e a produção é baixa, e no ano seguinte,
o produtor, estimulado pela alta do pre-
ço, aumenta a produção; o aumento da
oferta tende a gerar queda dos preços.
Isso pode ser observado no período de
1998 a 2003, o preço médio de cebola
no mercado atacadista foi de R$ 479,22
por tonelada. A variação bianual dos
preços mostrou pouca diferença entre os
anos pares e ímpares. Os preços maio-
res ocorreram em anos com final par (de
março ajulho, ficaram acima da média),
enquanto nos anos ímpares, a ocorrên-
cia de preços acima da média foi me-
nor. A diferença da média entre anos
pares e ímpares foi de 25%.

O principal mercado atacadista no
Brasil é a Ceagesp (Companhia de
Entrepostos e Armazéns Gerais do Es-
tado de SP), que comercializou em
2003, um volume de 92.379 t de cebola
nacional (76%) e importada (24%).

Situação do consumo
O consumo da cebola no Brasil apre-

sentou tendência de aumento de produ-
tos processados ao final da década de
1990 e início do século 21. Em razão do
aumento da população urbana e da
maior participação da mulher no mer-
cado de trabalho, as famílias passaram
a fazer maior número de refeições fora
do domicílio. Apesar da redução do con-
sumo domiciliar de bulbos de 6,5 kgl
hab/ano em 1987 para 3,5 kglhab/ano
em 2003 (IBGE, 2004), vem aumentan-
do o consumo de cebola processada com

pasta de alho e sal, purês e catchup e
cebolas desidratadas.

O consumo institucional (setor de
refeições coletivas) evoluiu no período
de 1998/2002 em 37% (BRASIL, 2002)
e, em levantamento recente realizado
por Cabrera Filho (2004) relata que o
consumo médio de cebola no Brasil si-
tua-se em torno de 85 e 90 mil t/mês, É
importante ressaltar que o IBGE pesqui-
sa o consumo familiar no âmbito dos
domicilios. Para formar uma ideia so-
bre a quantidade consumida em todos
os segmentos do consumo, além das
unidades familiares deve-se pesquisar o
consumo das agroindústrias e o chama-
do consumo institucional (setores de
refeições coletivas representados pelas
lojas de comidas prontas, restaurantes,
merenda escolar, hospitais e outros).

Importações brasileiras para o
abastecimento nacional

As importações brasileiras aumen-
taram nos últimos anos. Uma das razões
que pode explicar este crescimento é a
boa aparência da cebola argentina, as-
sociada a sua boa conservação pós-co-
lheita. Isto contribui para que os consu-
midores optem pelo produto importado,
o que implica na transferência de valor
agregado para o país vizinho
(CAMARGO FILHO, 1999).

De acordo com Porter (1993) a prin-
cipal vantagem competitiva entre as
nações consiste em aumentar sucessiva-
mente a produtividade dos fatores e di-
ferenciar os produtos em excelência de
qualidade.
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do com o MERCOSUL, foi planejado
um espaço de 150 mil t no mercado bra-
sileiro para a produção argentina, porém
a Argentina destinou ao Brasil 171.436
t que, somadas às importações de ou-
tros países, totalizaram 172.677 t impor-
tadas. Considerando a oferta programa-
da do Brasil (841.099 t) mais as impor-
tações realizadas (172.677 t) menos as
exportações (900,4 t), observa-se um
déficit operacional no mercado (-7.124
t). Quando se correlaciona o excedente
da produção à oferta programada, con-
sumo e exportações, verifica-se que as
importações representaram uma parce-
la de 51 % no total excedente.

No Brasil ocorrem situações em que
a cebola, como única fonte de renda dos
produtores, precisa ser comercializada
imediatamente após a colheita, até mes-
mo sem cura, para recuperar o escasso
capital de giro e sustentar a sobrevivên-
cia da família. Sem cura, a cebola, além
da aparência não-atrativa, fica mais ex-
posta às deteriorações. Além dos bul-
bos mal curados, verifica-se ainda o
apodrecimento por falta de ambiente
adequado ao armazenamento, bulbos
atacados por pragas e doenças, manu-
seio e transporte feito sem cuidados, má
aparência visual dos bulbos
(desun iformes, descascados ou com cas-
cas muito finas). Em algumas regiões,
como NE e SE são utilizadas cultivares
inadequadas que não apresentam resis-
tência ao armazenamento. Pelo fato des-
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Tabela 3. Comportamento do mercado de cebolas frescas em 2003.

• Oferta Importação Estoque "Consumo
Suficiência

Exportação
Suprimento dt

estoques mercado
A B C = A+ B D E= D-C F = â (E - F)

JAN 81.050 3.925 84.975 85.000 -25 30,7 -55,7

FEV 94.600 9.285 103.885 85.000 18.885 0,6 18.828,7

MAR 68.800 37.757 106.557 85.000 21.557 O 40.385,7

ABR 62.160 45.922 108.082 85.000 23.082 0,3 63.467,4

MAl 51.100 44.662 95.762 85.000 10.762 0,5 74.228,9

JUN 68.632 12.879 81.511 85.000 -3.489 0,3 70.739,6

JUL 66.905 10.810 77.715 85.000 -7.285 O 63.454,6

AGO 81.038 5.345 86.383 85.000 1.383 194,5 64.643,1

SET 70.145 1.335 71.480 85.000 -13.520 422 50.701,1

OUT 59.691 344 60.035 85.000 -24.965 248,7 25.487,4

NOV 60.760 111 60.871 85.000 -24.129 1,1 1.357,3

DEZ 76.218 302 76.520 85.000 -8.480 1,7 -7.124,4

TOTAL 841.099 172.677 1.013.776 1.020.000 -6.224 900,4

Fonte: BRASIL. Ministério do Desenvolvimento da Indústria e Comércio (2004a, 2004b); ANACE (2003)
* Programada; **estimado

Tabela 4. Sistemas predominantes e custos de produção de cebola no Brasil.

Principais produtores Sistemas de produção predominantes
Custos de
produção

(R$)

Santa Catarina - Cultivo mínimo com microtrator (15.000 Uha)

- Cultivo mínimo com trator (25.000 Uha)

- Cultivo mínimo com trator (35.000 Uha)

- Sistema agroecológico (10 t/ha)

Plantio direto (36 t/ha)

Transplante (25 Uha)

Transplante (20tha)

São Paulo

Petrolina-PE Juazeiro-BA

Rio Grande do Sul

3.981,12

6.475,36

8.194,94

3.256,00

7.754,38

4.519,96

3.699,00

Fonte: Vilela et aI., 2002.

A cebola fresca ou refrigerada foi o
principal tipo importado pelo Brasil
(99%). Nos últimos anos, as importações
de alguns tipos, como cebola seca, fo-
ram reduzidas. Outras, tais como
echalotes e conservas não estão constan-
do da pauta de importações de cebolas.

A proposta da Argentina de lançar
150 mil t de cebola fresca no mercado
brasileiro em 2003 realizou-se com um
acréscimo de 21,4 mil t. Em adição às
excessivas importações da Argentina
(171,4 mil t) o Brasil ainda importou
mais de 1,2 mil t de outros países.

Em 2003, o Brasil importou cebola
fresca desnecessária e
intempestivamente durante o ano intei-
ro, não somente da Argentina como pla-
nejado, mas também de outros países.
A excessiva quantidade importada, so-
mada aos estoques de SC, RS e PR, que
são comercializados na mesma época de
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maior entrada do produto estrangeiro,
ultrapassam as reais necessidades de
abastecimento do mercado, resultando
em perdas para a cebolicultura brasilei-
ra. A ocorrência deste fato pode ser
explicada pela falta de um planejamen-
to sistemático da produção: planta-se
demais e perde-se muito, seja por defi-
ciência de armazenagem, seja pelo com-
portamento de mercado no processo de
expurgo da carga excedente. Subtrain-
do da produção interna de 1.187 mil t
(I BG E,2004) as necessidades de consu-
mo de 1.020 mil t conforme tabela 3 e
as exportações de 900,4 t, o resultado é
um excedente de produção equivalente
a 166,2 t.

Este resultado evidencia que a im-
portação de cebola fresca é desncessária,
uma vez que a safra brasileira foi mais
do que suficiente para suprir o mercado
nacional. Entretanto, por força de acor-

Hortic. bras., v. 23, n. 4, out.vdez. 2005



tas cultivares de cebola possuírem bai-
xo teor de sólidos solúveis totais na sua
composição, imediatamente após serem
colhidas e curadas, necessitam ser
comercializadas, gerando um grande
fluxo de cebola de baixa qualidade no
comércio. Esta situação traz,
consequentemente, quedas de preços,
reduzindo a rentabilidade da cultura e
elevando os níveis de perdas. Assim, no
segundo semestre, observam-se quedas
de preço por excesso de oferta, em ra-
zão da impossibilidade de
armazenamento. No primeiro semestre,
o escoamento dos estoques armazena-
dos da cebola de ciclo tardio confronta-
se com os da cebola importada.

No Brasil, a característica marcante
da oferta de cebola é a estacionalidade
da produção. Levando-se em conta o
nível da tecnologia adotado pelos pro-
dutores e as condições de clima, muitas
vezes desfavoráveis à cultura, as médias
de produtividade são baixas, variando
de 15 a 17 t/ha. De acordo com Vilela et
a!. (2002), os custos médios
operacionais da cebola variam de acor-
do com o nível tecnológico da cultura
(Tabela 4).

De acordo com Tosi (2003), na Ar-
gentina, o custo médio operacional total
da cebola, em 2003, foi de U$ 1.465,02,
ou seja, R$ 2.809,59, para o nível de pro-
dutividade de 1200 bolsas de 25 kg. A
produtividade média da cebola Argenti-
na, confirmada por Galmarini (2004)
varia entre de 26 a 28 t/ha, levando-se
em conta as cultivares de dia curto,
intemediário e longo. Para o caso das
cultivares de dia longo tipo Valencianas,
que ocupam 80% da área plantada a pro-
dutividade média situa-se em torno de 33
t/ha. Diante das condições produtivas do
Brasil, é factível esperar um cenário fa-
vorável para a Argentina (BARBERO;
CASTELLANO; LUCARENA, 2000).
Na Argentina existe maior integração dos
setores produtivos com o governo. Além
disso, o solo fértil necessita de pouca
adubação, principalmente de fósforo e
potássio, o que contribui para a redução
dos custos operacionais. Na produção de
cebola, outro fator que explica as vanta-
gens da Argentina em relação ao Brasil é
o clima que favorece os ganhos de pro-
dutividade e a qualidade dos bulbos
(CAMARGO FILHO, 2000).

As situações de produção e
comercialização permitem a conclusão
de que a permanência da cebola do Bra-
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sil ou da Argentina no mercado brasilei-
ro passa pela questão da competitividade.
Apesar da produtividade média da cebo-
la brasileira ser mais baixa ,quando com-
parada à da Argentina e os custos de pro-
dução mais elevados, novas fronteiras de
produção estão surgindo em São Gotardo
(MO), Cristalina (00) e Chapada
Diamantina (BA). Nesses novos polos
predominam lavouras de grande exten-
são, mecanizadas, operando com eleva-
do nível tecnológico. A produtividade
média desses locais tem sido superior a
50 t/ha e qualidade comparável à do si-
milar importado.

Na região de Irecê (BA), a cultura
da cebola vem evoluindo de forma con-
siderável nos últimos anos. Os produ-
tores de Irecê vêm adotando tecnologia
de produção superior à da tradicional
zona do submédio São Francisco (PE-
BA). Conseqüentemente, as médias de
produtividade obtidas têm sido superio-
res a 25 t/ha. Estas novas fronteiras de
produção têm contribuído, de forma sig-
nificativa, para as mudanças no cenário
da comercialização de cebola do país e,
diretamente, são também responsáveis
pela fragilidade dos pequenos produto-
res tecnologicamente menos eficientes.

Na situação de desarticulação apre-
sentada pelo mercado da cebola fresca,
em razão de excesso de produção e ex-
cesso de importações, torna-se necessá-
ria a racionalização da produção (redu-
ção de área média plantada nas regiões
e elevação do nível tecnológico dos sis-
temas) para que sejam gerados ganhos
de produtividade com capacidade de
diluir custos e, ao mesmo tempo, elevar
a qualidade da cebola nacional.

A vantagem competitiva do produto
da Argentina no mercado brasileiro deve
se manter enquanto o país vizinho cui-
dar da qualidade e da apresentação da
cebola que exporta, a menos que o Bra-
sil, e em particular os estados do Sul,
invistam mais em tecnologias, com vis-
tas a alcançar maior eficiência técnica e
econômica dos atuais sistemas produti-
vos. Outra alternativa é diversificar a
oferta de variedades, procurando dife-
renciar o produto em relação ao concor-
rente, como a produção de cebola tipo
doce ou em sistemas orgânicos ou
agroecológicos. Nos estados do NE,
onde o clima apresenta condições favo-
ráveis, a produção de cebola tipo salada
(cebola doce) com vistas às exportações
para os Estados Unidos e Europa, pode

tornar-se uma alternativa rentável para
os produtores.
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